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Sinteal entrega 
casarão histórico 
no Mutange

Na tarde dessa sexta-
feira (3), o Sindicato 
dos Trabalhadores da 

Educação (Sinteal) finalizou a 
mudança e entregou o prédio 
do casarão Vila Amália, onde 
funcionava sua sede, aos re-
presentantes da Braskem. 
Parte do cenário e da história 
da cidade, o local fica no bair-
ro do Mutange e foi condena-
do pelos problemas geológicos 
relacionados à exploração do 
solo.

Segundo a presidente 
Consuelo Correia, o Sinteal 

Mudança contou com vários caminhões e a participação de dezenas de pessoas, que fizeram o carregamento

Casarão é considerado parte do cenário e da história do Estado
A saída foi anunciada pelo 

sindicato na última quarta-fei-
ra (1) e gerou grande repercus-
são entre personalidades do Es-
tado. A ex-prefeita de Maceió, 
Katia Born, chegou a comentar 
em uma postagem das mídias 
sociais “é de doer o coração”. 
Historiadores, economistas, 
lideranças sindicais e figuras 
públicas ligadas à educação lo-
cal e nacional se manifestaram 
publicamente com mensagens 
e notas de apoio e solidarieda-
de. A historiadora Sandra Sena 
fala sobre a necessidade de pre-
servar as memórias. “Temos 
que nos reinventar, sempre rea-
firmando nossas ancestralida-
des e pertencimentos”.

Em texto publicado nas mí-
dias sociais, a ex-presidente Le-
nilda Lima lamentou a saída e 
fez um resgate de fatos histórico 
passados no casarão. “Quantas 
lutas políticas… greves, elabo-
ração de dossiês da Educação, 
negociações e conquistas para 
a nossa categoria. Trazemos a 
marca de um Estado que atra-
vés da sua organização sindical 
conquistou o maior número de 
Plano de Cargos e Carreiras 
com a participação efetiva do 
professor Milton Canuto. Sem-
pre tendo um posto de comando, 
um prédio histórico, num bairro 
histórico, um dos mais antigos 

ASCOM SINTEAL

Mudança foi concluída na tarde de sexta-feira e ocorreu 
devido aos problemas geológicos causados pela mineração

não estava preparado para 
a mudança agora, porque 
apesar de ter alugado outro 
prédio há mais de um mês, 
no bairro do Farol, não conse-
guiu autorização da Prefeitu-
ra de Maceió para a reforma 
que daria condições mínimas 
de funcionamento. “Fomos 
pegos de surpresa com a no-
tícia na mídia de que a rua 
seria interditada, e ao procu-
rar a Braskem por telefone 
nos informaram que o pré-
dio também seria interdita-
do essa semana. Precisamos 

organizar uma força tarefa 
para desocupar o prédio às 
pressas, em plena quarente-
na, nos expondo aos riscos do 
coronavírus”.

Em meio a nostalgia, emo-
ções, máscara e álcool gel, a 
diretoria e funcionários pas-
saram a semana desmontan-
do mobiliário, organizando 
caixas e finalizaram a mu-
dança nessa sexta-feira, com 
a saída do último caminhão e 
conferência de que tudo esta-
va em ordem, armazenado em 
um galpão enquanto não são 

de Maceió, que além de trazer 
em si uma parte do resgate da 
nossa história, é detentor de 
uma beleza contrastante e úni-
ca”, dizia o texto.

Nos incontáveis comentá-
rios das mídias sociais e notas 
de solidariedade publicadas, o 
sentimento de apoio ao Sinteal 
e às famílias das comunidades 
se misturava com tristeza e 
indignação em relação à Bras-
kem, apontada como a respon-
sável pelo problema.

A propriedade pertence 
aos trabalhadores da educação 
desde 1965, quando a Associa-
ção dos Professores de Alagoas 
conquistou a concessão com o 
Governo do Estado. Em 1988, 
quando a unificação das cate-
gorias que faziam a educação 
básica na rede pública de Ala-
goas criou o Sinteal, o casarão 
se tornou sua sede. Em 2001, 
foi feita uma restauração e rei-
nauguração pelo sindicato, que 
anos depois construiu o Espaço 
Cultural Jarede Viana ao lado 
do casarão no mesmo terreno.

“A construção com arquite-
tura moderna faz contraste com 
o casarão histórico, unindo o 
passado e o futuro. Mas agora 
tudo isso foi tirado de nós des-
sa forma, vamos trabalhar para 
reconstruir e continuar fortale-
cendo a luta”, disse Consuelo.
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transferidos para a nova sede.
Onde funcionará a nova 

sede do Sinteal é uma per-
gunta ainda sem resposta 
certa. Com a quarentena, os 
trabalhos estão sendo feitos 
de forma remota, no sistema 
de home office. Mas a direção 
está buscando uma solução o 
mais rápido possível. “Temos 

alguns planos em mente, mas 
nada definido ainda. Foi tudo 
muito inesperado, assim que 
resolvermos será divulgado. 
O maior interesse em fazer 
isso é nosso”, explicou a pre-
sidente.

Com grandes proporções, 
a mudança contou com vá-
rios caminhões e dezenas de 

pessoas para realizar o carre-
gamento. O cenário do bairro 
já era de destruição, com as 
casas da comunidade desocu-
padas e parecendo esquele-
tos. No bairro quase deserto 
e com a rua já interditada, os 
trabalhadores, levaram al-
guns dias para tirar tudo do 
espaço.


